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TOTAL DE HORAS/AULA: 60h/aula 

PROFESSOR: Carlos Henrique Rodrigues 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR: não possui 

 

EMENTA DA DISCIPLINA: 

Iniciação ao uso de ferramentas computacionais de auxílio à tradução. Distinção 
entre tradução automática (TA) e tradução auxiliada por Programas de Apoio à 
Tradução (PATs). 
 
 
OBJETIVOS:  
 
GERAL: Fornecer uma introdução básica dos principais tipos de tecnologia e 
ferramentas que tradutores provavelmente encontrarão e acharão úteis ao longo 
de seus trabalhos.  
 
ESPECÍFICOS: 
Os objetivos específicos do curso se encontram na apresentação e discussão das 
seguintes ferramentas eletrônicas: (1) Sistemas de Memória de Tradução; (2) 
Sistemas Tradução Automática; (3) Sistemas de Gerenciamento Terminológico e 
(4) Corpora Eletrônicos e Tradução. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

 Sistemas de Memória de Tradução;  

 Sistemas Tradução Automática;  

 Sistemas de Gerenciamento Terminológico; 

 Corpora Eletrônicos e Tradução. 
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METODOLOGIA: 

 
As aulas serão expositivas e dialogadas estimulando a reflexão. A cada semana o 
aluno terá no moodle: textos (em português e Libras). Contaremos com leitura 
extraclasse dos vídeos sobre o conteúdo da disciplina disponíveis na Coleção do 
Letras Libras. Teremos: atividades no ambiente virtual para reforço do conteúdo; 
discussões via fórum no moodle; aulas em encontros presenciais com o professor 
por videoconferência e esclarecimento de dúvidas em encontros presenciais com 
os tutores e com o professor por videoconferência, bem como a realização de 
atividades presenciais individualmente e em grupo.  
  
AVALIAÇÃO:  
 
1. Avaliação presencial (0-100) 
2. Atividades presenciais (0-100) 
3. Atividades no moodle (0-100) 
 
Nota final = média das notas da avaliação e atividades. 
 
CRONOGRAMA:  
 

DATA DESCRIÇÃO 

09/03 a 20/03 
UNIDADE 1: 

Sistemas de Memória de Tradução 

14/03 Videoconferência sobre a Unidade 1 

21/03 a 27/03 
UNIDADE 2: 

Sistemas Tradução Automática 

21/03 Videoconferência sobre a Unidade 2 

28/03 a 10/04 
UNIDADE 3: 

Sistemas de Gerenciamento Terminológico 

28/03 Videoconferência sobre a Unidade 3 

11/04 a 17/04 
UNIDADE 4: 

Corpora Eletrônicos e Tradução 

11/04 Videoconferência sobre a Unidade 4 

18/04 a 24/04 Semana de Revisão da Disciplina 

25/04 Avaliação Final 
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